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ANALISE EC~NOMICA DE SISTEMAS DE PRODUÇAO DE SEMENTES 
DE JUTA E MILHO NO MUNICfPIO DE ALENQUER, PARA 

RESUMO : O objetivo do estudo foi a análise econômica de sistemas 
de produção de sementes de juta [Corchorus capsularis L.) e milho 
[Zea mays L. )  na região do MBdio Amazonas. O experimento foi 
realizado no ano agrícola 1976/77, no município de  Alenquer, Estado 
do Pard. Foi utilizado o metodo da programação linear, identifican- 
do alternativas econômicas mais eficientes, recomendaqões para uma 
política de preços mínimos de sementes de juta e para a pesquisa 
agropecuária. 

A produção de sementes de juta, no municipio de Alenquer, Es- 
tado do Pará, constitui-se o ponto nevrálgico de toda a economia da 
juta na Região Amazbnica. Qualquer colapso verificado na estrutura 
de produção de sementes de jtrta durante a safra, iria repercutir, de 
maneira desastrosa, junto aos 20.000 produtores de fibra no Estado do 
Amazonas, e cerca de 6.000 no Estado do Pará, sem falar nas çonse- 
qiiências que daí adviriam para o setor secundário e terciário da eco- 
nomia [Comissão de Financiamento da Produção, Brasilia, 19741. 

O sistema de produção juM semente/rnilho é, portanto, um dos 
principais responsáveis pela manutenção de todo o equilíbrio da econo- 
mia jutícota para produção de fibra. O fato de toda a produção de 
juta-fibra necessitar dispor inicialmente de sementes para o plantio, 
coloca esta cultura como de grande potencial para o impacto de uma 
inovação tecnológica, por exemplo, através de uma variedade de maior 
produtividade. Apesar do reduzido número de produtores dedicados 
a este sistema, em torno de 2.000, maior atenção governamental deve 
ser dada ao processo de produção, armazenamento e cornercialização 
de sementes de juta, devido a sua importância estratégica (Monteiro 
et ai., 19731. 



A semente de juta é subsidiada pela política de preços mínimos, 
bem como a do milho, naquela região. Toda produção de sementes 
de juta é adquirida pelo preço mínimo e revendida aos produtores de 
fibra de juta por 1 /3 deste valor. Quanto ao milho, os preCos de mer- 
cado sempre se apresentaram superiores. Pode-se aí caracterizar 9 

alto ônus que representa para o Governo Federal a produção de se- 
mentes  de juta. Aumentar a produtividade das culturas envolvidas 
nos sistemas eJou diminuir custos de produção constituem a orien- 
tação que deve ser seguida, a f im de propiciar maiores rendimentos 
aos produtores e diminuir o custo de aquisição da semente de juta 
pelo Governo. 

A produção de sementes de juta, no município de Alenquer, che- 
ga a atingir 600 toneladas anuais e destina-se, basicamente, aos Es- 
tados do Amazonas e Pard, cabendo ao primeiro 90,48% do consumo 
total, e ao segundo, 9,52% [Monteiro e t  al., 1973). 

A área média de cultivo, por agricultor, obtida a partir de um le- 
vantamento entre 97 agricu!tores, 6 de 4,26 ha, com uma produção mé- 
dia de 873,4i kg de sementes/agricuItor. Dos agricultores entrevis- 
tados, 76,5% efetuam o plantio da iuta-semente consorciada com a 
cultura do milho, 19,3%, solteiro, e 4,0%, em ambas as modalidades 
[Monteiro et al., 1973). 

Com o objetivo de fornecer ao agricultor ahernativas economica-. 
mente viáveis, foi efetuada a análise envolvendo um conjunto de prá- 

- ticas, tais como, variedades, 6pocas de plantio e consorciação . 

MATERfAL E MÉTODOS 

Os dados para o presente estudo foram obtidos de um trabalho 
(Frazão et ai., 19791 realizado no ano agrícola 1976/77, na Base Física 
do Ministério da Agricultura, município de Alenquer, para avaliação 
do comportamento de sistemas de producão de sementes de juta 
consorciada com duas variedades de milho, em diferentes épocas de 
plantio (Tabela I). Os dados adicionais foram obtidos de um levan- 
tamento de campo realizado em 1973, entre 97 produtores de semen- 
tes de juta, no município de Alenquer, e de informações fornecidas 
pelos técnicos da EMATER-Pará . 

Foi utilizado o método da programação linear que perrriite sele- 
cionar, entre um conjunto de atividades viáveis, as que, entre si, com- 





binadas em certas proporções, asseguram a máxima renda I iquida 
compatível com os dados de disponibilidade de recursos fixos, taxas 
de transformação e preços dos produtos e fatores (Aad Neto et al., 
1975). 

No modelo apresentado tem-se - 
a .  Recursos Restritivos 

Representam a disponibilidade média de recursos por parte do 
agricultor que foram considerados no modelo : 

TERRA 6 a área média plantada com sementes de juta expressa 
em hectares; 

MDO é a mão-de-obra familiar disponível durante o ano, expressa 
em dias/homem/ano; 

CAPGIRO 1 é o valor das quantidades gastas em mão-de-obra pa- 
ra as operacães de preparo de área para cada empreendimento. Tal 
procedimento ocorreu em virtude da dificuldade de se obter informa- 
cõeç relativas 3 quantidade de capital, reservada para categoria de gi- 
ro ou custeio; 

CAPGSRO II é o valor das quantidades gastas em mão-de-obra pa- 
ra as operações de colheita em cada empreendimento. 

b . Atividades 

Conjunto de operações desenvolvidas pelo agricultor no seu pro- 
cesso de produção : 

MI é a produção de miiho em monocultivo; 

JU 6 a produção de juta semente em monocultivo; 

JUMI é a produção de juta-semente consorciada com milho; 

CMDO é a compra de mão-de-obra assalariada para as atividades 
de produção; 

CCGIRO I é a compra de capital proveniente de empréstimos pa- 
ra as operações de preparo da área; 

CCGIRO I 1  é a compra de capital proveniente de empréstimos 
para as operações de colheita. 

A renda líquida de cada atividade é definida pela função objeti- 
vo [FOBJ) que representa a sornatória das atividades e os níveis de 
intensidade que correspondem às incógnitas do problema [Tabela 2). 





RESULTADOS E DISCUSSAO 

Visando atender aos objetivos propostos, a matriz de coeficien- 
tes técnicos foi submetida 3 computação a fim de identificar a com- 
binação de exploração recomendável, dada as restrições de recursos 
e do padrão tecnológico vigente [Tabela 33. 

A utilização de terra proposta no plano ótimo com culturas está 
assim distribuída : juta e milho 3,66 ha, e milho, 0,54 ha. Observa- 
se que estas duas atividades alcançam o nível máximo de terra que 
lhe é permitido pelas restricoes do modelo (Tabela 3).  

TABELA 3 - Nivel de atividade produtiva e de recursos restritivos, segundo a si- 
tuação ótima. Municipia de Alenquer-PA. 1977. 

Itens Unidades Situação ótima 

Atividades 

Milho 

Juta + Milho 

Recursos 

Terra ha 4,20 

Mão-de-obra d/h 772,20 

Capital giro 1 Cr$ 3.840,70 

Capital giro II C r$ 4.741,53 

Renda Liquida Cr$ 26,055.95 

A mão-de-obra familiar foi totalmente utilizada. Este é, portan- 
to, elemento restritivo do crescimento da renda no ponto ótimo. O 
capital de giro torna-se fundamental nas aperaç6es de preparo de 
área e colheita. 

O efeito de tecnologia simples, envolvendo épocas de pIantio, 
espaçamento e consorciação, pode trazer sensíveis benef icios ao art- 
rnento da produção individual das culturas envolvidas, tanto na forma 
de monocuItivo, come na de consorciados. 



Para juta em monocultivo. a época mais adequada é final de ja- 
neiro, e para milho, o inicio deste mesmo mês. Para consorcio de 
junta com milho, a época mais apropriada para o plantio do milho 6 
o início de janeiro, e para o plantio da juta, o final do mesmo m ê s .  

As maiores produções de milho, tanto da variedade Piramex co- 
mo da Piranão, são obtidas quando estas são plantadas no início de 
janeiro, propiciando um acréscimo médio na produção de ll , lOo:~ 
[Piramex] e 8,81% [Piranáo) para consorciação. 

Para juta em consórcio com milho, tanto Piramex como Piranãc, 
as maiores produções são obtidas quando estas são plantadas no fi- 
nal de janeiro. Na consorciacão d e  juta-semente com milho Pira. 
mex, o plantio no final de janeiro aumentou a produtividade da juta 
em cerca de 226,879'0 em relação ao plantio no inicio de dezembro, 
sendo que para início de janeiro este aumento é de 36,56% W g .  13. 

Kg/ha 
J UTA 

Fig. 1 - Efeito da Bpoca de plantio e do consdrcio de juta-semente e milho Plra 
mex, nos diferentes sistemas de produção. Município de Alenquer-PA. 1977. 



Consorciada com a variedade Piranão, o aumento da produção em se- 
mente de juta é de 37,86% e 89,609'0, respectivamente, para inicio e 
final de janeiro. em comparação com o plantio de juta no início de de- 
zembro (Fig. 2). 

Q / h a  
JUTA 

Kg/ho 
MILHO 

1 

Fig. 2 - Efeito da época de plantio e do consórcio de juta-semente e milho Pira- 
não. nos diferentes sistemas de pradução. Município de Alenquer-PA. 1977. 

A análise global dos sistemas (Tabela 11 indica, para a atual re- 
lação de preços vigentes para sementes de juta e milho, o sistema de 
consorciação destas duas culturas como a forma mais indicada de se 
obter maiores rendas brutas para os produtores. 

O sistema de plantio em monocultivo de juta apresenta-se como 
sendo o de menor eficiência, em termos d e  renda bruta para o pro- 
dutor, pois proporciona, apenas, 46,14% da média da renda bruta dos 
sistemas consorciados. O monocultivo de milho apresenta uma re- 
ceita bruta de aproximadamente 85,4096 em relação aos plantios con- 
sorciados para as atuais relações de preços dos produtos. 



Convem fr izar que a importância principal destes sistemas é a 

produção de sementes de juta. Contudo. deve-se salientar a impor- 
tância da produção de milho na redução do custo de sementes de 
juta. A produção de  sementes da juta sem o processo de consorcia- 
ção tornaria necessário ao governo aumentar em 100% os atuais 
preços para juta-semente, a fim de proporcionar a mesma receita bru- 
ta dos plantios de milho. Verifica-se que a consorciação causa uma 
reducão de 42,84% na produção e milho. e f 2,8T0h na produção de 
juta-semente, em relação aos plantios solteiros. 

A atual relação de preços entre sementes de juta e milho, em 
torno de 8,82, parece favorecer a manuten@io deste sistema, porém, 
com aumento no atual preco do milho em cerca de 40%. o plantio 
do milho em monocultivo passa a proporcionar a mesma receita pa- 
ra o plantio consorciado, definida a i  a necessidade do governo. exi- 
gindo que, ao se estabelecer preços mínimos para sementes de ju- 
ta, este seja feito em paridade com o preço do milho. 

A contribuição principal do presente estudo é a recomendação 
de uma politica de preços mínimos para semente de juta, adotando- 
se a produtividade do consórcio juta-semente e milho e observando- 
se o preço de paridade das dois produtos, a fim de proporcionar in- 
centivos de produção de sementes de  juta adequados às necessida- 
des de demanda, por parte dos produtores de fibra de juta. Outra re- 
comendação diz respeito ao produtor. E a identificaçáo de alterna- 
tivas mais eficientes de produçáo, tanto para a forma de monoczi~ti- 
vo como consorciada de juta-semente e milho. 

Um mercado de sementes de juta acessível ao produtor de fibra 
só poderia ser conseguido através do aumento da produtividade eJou 
redução de custos de produçáo dos componentes do cons6ircio no 
qual poderia figurar. 

Para a pesquisa agropecuária, estudos envolvendo a introdução 
de outras culturas, beneficiamento e armazenamento de sementes de 
juta, poderiam contribuir sensivelmente para melhorar o equi Iíbrio 
dos setores de produção de sementes e fibra de juta. 
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